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Trpographia e inzpress, o 

Ràa Conselheiro José Lueiano de Castro, n.o 24. 

Estão de facto suspensas 
a3 r,aralltias em Portugal. 

t E porquê? 

Porque aquelles que jura-
ram defender a C.irta Cons-
tU,Jonal, querem manter in-
tenro o Seu juramento. 

11f Porque aquelles que des-
cendem da geração de heroes, 
que verteram o seu sangue 
para anniquilar os despostas, 
náo consentem que se volte 
aos processos ominosos das 
épocas do barbarismo. 
Porque Minguem vê a ne-

c,,ssida4 causa ou motivo 
rara derrubar a arvore santa 
da lib rdade, regressando aos 
tempos etll que se dependu-
ravam nas forcas os corpos punidos ás sabradas dos ca-
los müis prestantes cidadãos valleiros, ou a tiros das es-
áeste paiz. Porque, emhm, pingardes pagas cone o di-

ste povo que é bom, ti-aba nhtiro do povo. ºião é per-
mittido lorificar a lib 2rdad. ` !aador e hon:.•sto 1•rotesta pa- g 

cultas, ou aos leões e tigres : atrever a não applaudir os coisas pode durar muito tempo? E' 

dos desertos africanos, actos do dictador. 
F porquê? Porque ao Sr. Pela minha parte, estou 

.Iodo Franco aprouve ir ban- resolvido a prot:°star; dentro 
quetear-se á cidade invicta e da ordem; contra as medidas 
queria que lhe glori ficassem despoticas que sc praticarem 
os feitos heroicos do absolu- é contra os útropellos á lei, 
tismo, em que transformou que jurei manter e defender. 
esta belfa patria portugueza. 
Ou crê ou morres! 

Ou me glorificas ou man-
do-te atirar á bala. 

Os vivas o sr. João Fran-
co, ao absolutismo, ao pre 
jtiri0, á traição; á apostasia; 
são permittidos, porque fo-
ranl encomi-n,-iidados. 

Os vivas á Carta Consti-
tucional, á lib rdade, a lei 
inscripta nas pa gginas da tlos-
sa historia com o sangue alais 
puro dos nossos avós, são 

.a q!le se conserve, em toda quem o fizer—morre, ou vae dãos da nossa patria, n 
ïsuu pureza, o codlgo fun- apodrecer' nos carceres do vias Ichibrem-.';e ' que ás Vá-se embora, já que não sabe go-

{amental da nação. ez_a a'• aI-c'ce u.;.n1 viil<Jue t P q a ar com a Coustituiçao. 
Que grande: crime todos . AS lagrlmaS pt.tngellteS das I os marl•`i`c;s. Vá-se embora] iá que não sabe go-

1 vernar senão a tiro á 
,is praticámos: querer pu- macs, das esl,osas, elos filhos, a ema-se chie o dictador; ve"'lagovernar senão matandó que não sabe 
:oar pela liberdade, quando l leão COnSL'tillcm abrandai as ••_•;ï50!! e ü IT13i1tidi` l?render( irá^e e:rbc,ra porque não tem di-

1 f71JraS eildur£Lld'n'S d'•ìqu211 1e dULIlt nr_•tcil.3n travar n cr•n i reito _te nos trazer a todos com o es-:mos ú governar-nw ì= 

S• rá clamar no deset-to? 
I.' o mesmo, clamarei Se111-

pre. 

Mais de uma vez, quando 
Cll via telldetl•iaS para Se 

atropeliar a constituição C a 
liberdade, disse no parlamen-
to O SCglllnte: 

«S;. il'algurna occa.sião fos-
se preso, por qualquer acto 
que deprimisse o mu cara-

cter, ter upt .,mo des E com a alma repassada de pesar d'esto concelho, que tem dirigido 
gosto, que pOdi l l vtir-me á que lamento o seu estado pathologi- com actividade e perspicacia o 

serviço policial a seu cargo, não 
descurará, por certo, este genes 
de serviço publico aliaz da maior 

a, -_. João ranco. iz- monta. Éti, pela minha parte,con-
o quem lealmente fio assaztnonte na sua actividade 

e no seu zelo. 
O Sr. sub-delegado de saude ë 

um dos maiores vinicultores d'es-
te concelho; e a s. ex.,, por tan-
to, se lhe impiïem, duas vezes, o 
dever de olhar por isto a serio; o 
que bem se póde esperar da com-
petencia, do caracter e do zelo 
dessa digno funecionario. 

e:Amigos, antigos, raegoçios á 
parte.» Aonde houver fogo é agua 
em cima, seja onde fôr, seja com 
quem fôr; a minha adega está 
aberta, venham, quando quizerem, 
e como quizerem. E muito have-
ria que catar por essas teixuguei-
ras!... 

—Recebi, ha dias, de o digno 
presidente da Associação Commer-
ciai de Barcellos, uma porção de 
sementes do cacahuet de amen-
doi,, que fôra trazido par.-, o nos-
so concelho pelo sr. D. Jooé Do-
menech, a quem nós, os barcel-
lensas, temos o dever de outhor-
gar o7 diploma cie utzl—Benemeri-
to—Testa terra. Agi adoço multo 
re onhecido o penhorant3 favor. 
Já ha mais tempo, que eu, devia 
ter trazido para aqui esta raferen-
cia,mas—«quem tarda,não falta». 

—Tambem recebi o Rolatorio 
das gerencias da Santa e Real 
Casa da llisericordia de A maran-
te referente aos armes de 1904 a 
190õ e de 1905 a 1906. 
E um opusculo de 80 paginas 

nitidamente impresso, admiravel-
mento redigido, e,a magistralmente 
organisado; é um modelo para tra-
balhos d'aquella ordem. 

llltistra o -o retrato da exm.' 
snr.a U. Maria Caudida Pereira 
Peixoto, da nobre casa da Portel-
a, em Amarante, ama senhora 
benemerita e constante bemfeito-
ra d'aquella Santa e Real Casa da 
llisericordia. 

Tambem o nosso presido patri-
c o, e meu velho amigo, dr. José 
Paulino contemplou aquella Santa 
Cass no dia 23 de julho de 19J4 
com a quantia da 100:000, com o 
onus de uma missa annual pela 
alma do seu saudoso irmão dr. 
Joaquim Duarto Paulino do Val-
le, juiz de direito, que foi, na co. 
marca de Amarante, aonde con-
tava as mais respeitosas dedica-
cóes. 
Ref rindo-se aos fundos do hos-

pital diz:. 

assombrosa a sua ingenuidade; é Ia 
Como a sua cegueira! 
Como pode imag liar que hade go-

vernar, muito tempo, contra a vonta-
de da nação? 
Convence,se de que a opinião está 

a seu lado? Só uma verdadeira allu-
cinac alo é que lhe não deixa ver o seu 
erro. 

Triste gloria é a do Sr. João Franco! 
Ainda ha pouco, adorado por uns, 

estimado por outro,, indifferente aos 
restantes, é hoje odiado, escarnecido 
e execrado pela nacão inteira. 
Quanto não lhe teria sido mais ., til, 

se uvessè cahido, quando não quiz 
icumprir o seu programma. Voltaria 
em breve tempo; assim, para vivei 
mais uns dias, enterrou-se para nun-
ca mais resuscitar. Morre politica-
mente odiado por todos e nunca mais 
ninguem o acreditará, faca o qàe fi-
zer, diga o que disser. Quem me ha-
via de dizer que teria de combater o 
Sr. João Franco?! 
Faz pena vêr um homem perder as-

praias , pelas víllas e pelas cida-
des da provincia, roubando a uns, 
envenenando a outros e illudi.ndo 
á todos. 

Ahi para as bandas de Braga, 
ha muito vinho! Dizia-me, ha dias 
aqui, um vendeiro de Barcellos. 
Ha, ha, respondi lhe eu, debai-

xo da ponte de Prado. 
Olho aberta, o chanfalLo em 

punho, contra a mixord-ia e con-
tra os mixordeiros. 
Não basta, que a mixordia não 

contenha subsiancias nocivas á 
sendo para se lhe dar curso livre; 
deve ser tomada e processada to-
da a poção, que se venda como 
vinho, sem ser vinho; ha o crime 
de fraudo, que ó punido pelas nos-
sas leis penaes, e que se não pá-
de, por que se não deve, -deixar 

m, a sua em inente situação, caìtsan- impune. 
do enorme damno ao paiz. O actual o digno administrador 1a leal S - 

5epultura; por em, se fosse 
preso por defender as liber-

o palz nem para o R 
ledes d0 afete pele, tet`i a ri is- Vá-se embort sr . J - F' D 

Rei. 

40 uma suprema honra, poI-- Ih  o apelou, em-

qll• nas masillorrüs já esteve_ quan[o não faltou ás suas promessas 
e juramentos; diz-lli'o quem .justa-

Ì ram os mais prestantes laia- mente se interessa pela felicidade de 
este paiz, cuja desgraca a sua perma-
nencia no poder está causando. 

com Deis só com as faculdades altera-. 
das se pode explicar tanta loucura e 
sem ut il idade, nein para si, nem para 

- , 

1 irepoff sanguinario! 

Direito de reunião, direito 
b associação, liberdade de 
,oni;nunicar os nossos peil- 
samentos pela iillprensa ou 
;or meio do livro, é une ci-i-
r:e que o di,.:ttidor não per-
r'stte chie se pratique. 
0 que inwera é a sua on1-

f mivente vontade. 

absolutismo. 1 - 

\<to se le nbr.irá o dieta-, gale a lista já está feita. 
dor de q;_te- tem multi •r e fi- :•n4 si-- João Franco,não 
lho, que ele certo estrem ce, trepide, vá até ao fim, para 
e que não podem deixar de a nação estremecer d.: hor-
viver rl'um continuo sobre- ror perante os seus pro;:essos 
salto e n'unla pungente abo- ferinos. 

,t 
Mande encarcerar os ver- 

tião se lei -aá da ancie- doUL,.iros libera-es, os que pu- 
dade em que virem as fanei- gnanl pela manutenção das 
lias pqr verem a agitação em leis, que juraram defender. 

File, só ceie, uni••amente qtl• Se encontram os seus t Por111J-lhes sentinc ll as á 
Ale, é a suprema razão d• to- , 

ch.:fes. vista, lance-lhes algelllris aos ês as coisas. Qu: n,, n_3o coa- j 
A sup veria lei é a sua ai- ; pulsos, torne-o• incom111iin1-

cordar cozi os seus proses- ! 
t dado, é a satisfação dos Seus cavei,, ara assim mostrar o sos t'ae para Ta- r. Para is-

so e que se fez e conserva a 
lei de 13 de fevereiro. 
•.mgtiaiito não houver na-

vios ci.ie transportem tio 
grci.wes cz-iz,zárzosos, ahi estão 
us m4smuorras chias dos que 
tivera,n a audacia de protes-
tarcontra as arremettidas do 

CoraÇão petrificado. carro it'illtl7phal. Diz-Se, até, E depois d'ísto, ainda continua a 
chamar ao seu parti , 

Que i.-rtsãol 
0 que fica sendo é regenerado.--

d;.•p••ico. 

O Par do reino 
F z•ancisco JúSé 1llachado. 

Do «Corroio da Noite, 

instinctos ferinos. seu reconh:cimento aos que 
,Mondar atirar a bala so- o ajudaram a realisar os seus 

bre o povo ínerone, sõ e uni- acariciadores sonhos d'ambi- 
-amente porque pedia o cunl- cão. 

prialcnto dal 1, e caso unico Ha ainda portuguezes ca-
nas nações civilisadas. pazes d2 honrar a memoria 

C:-cio que nem em Marro- O tempo está como a política 
I dos heroes que verteram o purluni:eza—incvnstunte e varia-

, ner•l na Turquia ou na seu sangu bela li•erdade- f 11e1. . 
'rede oloiandia, se MCocederia Hade haver quem não fu- A temperatura desceu muito 

di•tüdor. de tal modo. e n'e.ta semana; temos tio • ia, e se todo. cunlprir,.m o to manhãs 

fr: <ridissimas soprando um reato seu dever, o imp -- rio do di- • P 

dador será de curta duração forte do Z. E. e \. O.  fr'oecor- 
ideie. 

\ão ha por quem gritar Deixem passar o triunlplia- ( porque a época dos \giros e vinha, afLetada pelas doen- 
pedindo justiça. dor e a Slia COhorte de lou- dos CallgtllaS ac'r'.boa e no ças dotnivautes, está a ser soou-

yntiga;n3ente, nos tempos ' varri . 1I M- os, a dar-lhe vivas, nosso p_tiz não se alialentam ì rada pelo verto frio, que lhe quei-
do absolutismo mais infrene P Os TrenoffS. ma o frusto e,tolhe a vegetação; que act.riciem a sua vaidade. r 
ainda se gritava— Aqui d'El- sem lhe ' o que, tudo conjugado, t-e:n com-

1 , Q • perturbar a niar - * provando o que sempre d'aq ui 
•l• E EI-Rei muitas vezes Ì chi que traçou—,lnorrc! ! lhes tenho dito á•er,;a cta proxima 

acudia aos que appel lavam Para isso lá estão as patas Triste gloria é a do Sr. João colhe:tt vinicola. 
para a seta clemercia! hoje, dos cavallos e as balas das Franco! Não se- lembra de O vinho subiu de preço haven-
nenl CSSe t`ecut'SO nós resta. 1 j do incessante pro.;ura para consta 

espingardas. tule o sele SuppoSto triumpllo • t•]o interno. Já se tem vzn lido al 
Só o dictador tem licença pa- \ éro assine procedia de • é ephemz iro, de que O Sell PO- 1 g-ti,n a 24:000 reis e o mais 

ra tudo e até para afffl`ontar pois de gosar o ;wn_idio de derio é transitorio? E depois' baixo está ern ?0:000 reis cola 

Gs brios da ilação. Roma, rn-midado atear- pelos `' ão prevê o que lhe possa tendrncias para alta, por que as 

y :Mira-se á balia sobre o ci- seus janizal-os. succeder? ?grandes adegas estão despejadls. 
dedão inermè conto a lobo AI d'aqueli• que ousasse Calcula que pode calcar as' E' certo que, D. tlixordia rr 

ranja, a sua t•i7,ette fia as malas, 
o!I porco espinho nos este- chorar as desditas da patria. aspirações d'uma nação in- ranja torna bilhete ii ida e v as in vem 

` 1ae5 das nossascharnecas ia- Ai d'•,queile que agora se teira e que este estado de 'teranear p lis thermas e pelas 

„nn iï-Zai •'ro e_••Q pa'•'4•o   

GS) niNHO v,WE':j DOS SlN 
SOLICITADOR 

rSuccessor de seu Pae João Lopes 
dos Santos 

MLr e1LI,I L0IN 

-u•• `•••G• ^ cv•' •co'•o'•umo- a 

ver com a lei; j que não sabe go-
vern-

1ngll1El0. 



lãe 

a0 maior d'estes valores é o 
capital cie mutuo, que vence o ju-
ro de 5 ow E' urna solida colloca-
,ção a deste fundo, por ser garan-
tida cota hypotheca e fiadores, e 
de effeitos muito uteis á lavoura 
,do concelho, que assim obtem na 
nossa Misericordia dinheiro bara-
to. n 

Eu acho isto bem; muito bem 
E' certo, que os capitães da 

Misericordias são isentos da devi 
Fua de juros, por serem destina 
elos á beneficencia publica; mas 
beneficia se é precisa aos doentes 
tambem é precisa, aos que tem 
saude. 

Agradeço, entranhadamente re 
conhecido, tão penhorante ofiere 
cimento, que archivo com satiafa 
cão, pelo valor, que tem.. 
—Esteve brilhante a festa, no 

sabbado, em S. Pedro de Alvito. 
Prégou, ao Evangelho, o meu 

amigo abbade de Panque, o ora-
dor popular d'estes sities, que se 
houve bem como sempre; e, de 
tarde, o meu dilecto amigo abba-
de d'Alheira, que, das poucas ve-
des que por aqui se tem deixado 
ouvir, prendeu o auditorio pelo 
seu verbo inspirado e quente. 
A familia Duarte Pinheiro offe-

receu, gentilmente, a todo o clero 
-offiZciante, -aos prégadores e a um 
grande numero de convidados, 
quasi tolos pertencentes ás fami-
lias Neiva e Duarte Pinheiro, um 
lauto banquete, a que presidiu a 

mais hilariante alegria e a mais 

inequivoca satisfação. 

Veio passar o dia á sua casa 

de S. Pedro a familia Cardoso de 

Albuquerque, em cuja companhia, 
viera tambem o meu :amigo dr. 
-Luiz Ferreira. 

Desde quinta-feira acha-se em 
casa de seu genro, e meu presado 
amigo, Antonio José Gonçalves . 
Ralha, em S. -4lartinho de Alvito, 4 
o meu velho amigo José Carmona 
Salter de Mendonca e sua exm.° 
esposa. 
—Continua doente, em Quiraz, 

a Sr.' D. Miquelina Paes, que já 
se confortara com os Sacramentos 
da Santa Igreja. 

Sahiu-me longa esta carta, que 
termino aqui. 

Até á semana. 
Paiteracio. 

 -a 
n a 

COSI a ILIU11.a 

D'este nosso sympathico amigo e 
patricio recebemos uma penhorante 
carta que duplamente apreciamos e 
agradecemos, ia pela gentileza das 
aniabi'ídades que nos transrr.itte já 
pela satisfação que nos trouxe com 
as suas noticias, sempre gratas e an-
e ocamente esperadas. 
Teve o nosso amigo a obsequiosa 

attenç'ao de nos enviar um numero 
cio « i'ortugal M,)derno», brilhante 

s diario do Rio de Janeiro, que publica 
- um primoroso artigo da distincta es-
- f criptora, Anna de Castro Osorio, em 
a que, com primor de phrase, veridi-

ca observação e comprehensao ciara, 
se aprecia e enaltece o portugu:z que 
a lacta pela vida leva para continen. 
tes longínquos, e ahi não esquece 
nunca e antes mais viva e rutila têm 
no espirito, a ideia santa e lidima 
da Patria. 
Tambem nós nos deleitamos com 

tão bella leitura, nós, que na Patria 
estamos e por isso não experimenta-
mos ainda a nostalgia cruel que 
so ao longe existe, e que mais inten-
sidade imprime, sem duvida, ao de-
leitante golo espiritual que vem da 
1leitura de tudo quanto evoca a sem-
pre boa lembrança da Patria. 
E por isso aqui deixamos ao nosso 

amigo Costa Lima um sincero agra. 
decimento, com o desejo pelas suas 
constantes prosperidades. 

 t-o-: 

0Wtos 

\To Porto, para onde fôra ha 
dias gravemente doente a íiui de 
1 soffrer unia operacão, faleceu, 
!pouco tempo depois de oFera]o, o 
Sr' Antonio José da Costa Farra, 
bondoso e abastado proprietario 
ela freguezia de Villa Secca, d'es-
te concelho. 
1 Sentimos o fallecimento deste 
estimad, lavrador que, pelas suas 
boas qualidades, sempre foi mui 
to estimado na sua froaueza,aon-
de dispunha de valiosa influencia. 
Era sobrinho affim do nosso ami-
go Sr. Joaquim Sobral, ne rci_a i 
te nesta vida. 
—Em '_NIinhente tambem falte-

cou o Sr Antonio R. Bran. o. vi 

ctitnado por uma pneumonia. 
Aos doridos a nossa condolen-

cía. 

i3anco €ze nracelHos 

Está em pagamento o di-
videndo das acções d'esta im-
portante casa de credito, na 
sua séde e no Porto, respei-

•'• tante ao 1. ° semestre do an-

•I<,ttoS Graea 
MEDICO 

Largo da Egreja 

!3 arceiios 

Notas locaes 
A►SSOCIaçãlo 

tios Itombeiros 

No domingo ultimo teve logar 
a reunião da assemblêa geral dos 
socios d'esta aggremiação, a fim 
de serem apreciadas as contas da 
gerencia cessante e feita a eleição 
dos novos administradores. 
Foram approvadas com louvor 

as contas e eleitos os srs. Manoel 
Ramos de Paula, presidente da 
direcção; ïllanoel Cardoso d'Albu-
querque, vice-presidente; Adolpho 
Cibráo, secretario; Antonio Ber-
nardino cl'Oliveira, vice-secreta-
rio; Delfino Esteves, thesoureiro; 
Manoel Pereira Esteves e Joaquim 

t. Antonio Pereira; 1.° e 2.0 com-
mandante. 

A' mesma Associação foram 
enviados os donativos da Compa-
nhia de Seguros Fidelidade e da 
Companhia Garantia, sendo, o da 
primeira,de 20:000 reis e o da se-
gunda, de 15:000 reis, entregues 
pelos seus agentes n'esta villa, 
srs. José Monteiro o João 9nto-
nio da Costa Guimarães Filhos, 
c destinados a acquisiç;ão de mate-
rial. 

no corrente. 
Publicamos adeante o an-

nuncio respectivo. 

N ant<a Izab l 

l a forma do costume tem Jogar, 
no proximo domingo, 14 do cor-

rente, na egreja da _llísericordia, 

a festa de Santa Izabel. 

Pela manhã haverá missa can-

tada a instrumental, e de tarde 

estarão expostos ao publico o hos-

pital e Asylo de invalidos, betn 

como a magnifica cêrca do hospi-

ial, actualmente muito beneficia-

da, e aonde tocará, das 5 horas 
em doante, a banda dos Bombei-
ros Voluntarios. 

E' uma tarde deliciosà a que 
ali costuma passar-se e com a con-
correncia da nossa melhor socie-
dade. 

p9'1tU1enra Cos:1is3â&nIl&il•1t0 

Com impressionante solemnida-
de teve logar na egreja Matriz, 
juntamente com a festa do Cora-
ção de Jesus, a cerimonia da pri-
meira c.ommunhão a muitas crean-
ças. Fui muito concorrido este 
acto religioso. 

IEX.IiUCS cie in strzicç<ão 

Começam na proxima sogunda-
feira, no edifieio da escola do Cam-
po D. Carlos, estes exames, a que t 
presidirá o sub-inspector Sr. Julio s 
Cesar de Lima. 

EgeIÇ-ão €llo Defnnitorio e 
(ll<➢ ,11CZ.1 €2.A %,Uat.Z e alte<a 
Casa d.1 XIiáse rico rili i 

Como noticiamos no ultimo nume-
ro, teve locar, no domingo passado, 
na egreja da 1\lisericordia, a eleição 
do Definitorio e, Meza da Santa Casa, 
para o biennio de 1907 a 1909. 

A's io horas, conforme fôra con-
vocada, constituiu*- se a assemblêa ge-
ral presidindo o sr. Visconde de Fer-
vença, nobre provedor da meza ces-
sante e comparecendo um grande nu-
mero de irmãos, apesar de não haver 
lucra, 

A's tres horas da tarde, pouco mais 
ou menos, estava concluída a eleição 
sendo aflïxado, á porta da egreja, o 
edital com o resultado da votação que 
elegeu as seguintes listas, recommen-
dadas pelo nosso presadissimo dire-
ctor po'z:tico e chefe do partido pro 
gressista local, sr. dr. Vieira Ramos 

DEFINITORIO 

Conselheiro mgr. Domingos José 
de Sousa, Visconde de Fervença, dr. 
João Novaes, dr. Augusto Moreira, 
dr. Antonio Emílio Mendes do Valle. 
Antonio Lopes Leal, José Alves de 
Faria, Aurelio Ramos e José Antonio 
de Paula. 

\IEZA 

Provedor, dr. Antonio Miguei da 
Costa Aimeida Ferraz; vice-provedor, 
dr. Joaquim Goncalves Paee de Villas 
Boas; secretario, João Carlos Vieira 
Ramos; vice-secretario, Augusto Tei-
xeira de Mello. 
íliordomos: Abbade Alexandrino J. 

Leituga, Adelí^o M iciel, Anselmo F. 
lluar[e, Domingos José de :Miranda, 
commendador N1anoei Joaquim Coe-
lho Gonçalves, llanoelda Silva, Joa-
quim Gonçalves da Silva Mattos, 
Joaquim da Cunha Velho, Manoel P. 
da Quinta, ,Manoel Augusto de Passos 
e Manoel Joaquim de Sousa. 

Entraram na urna 367 listas. 
Na nova meza entraram 4 czvalhei-

ros que não militam no Partido pro-
gressi;ta,o que nada te .,n para o caso 
desde que suo, como todos reconhe. 
cem, pessoa, ire probidade inabalavel 
e dispondo de qualidades de intelli-
gencia, caracter e tr,balho para bem 
admirustrar•m a casa dos pobres, pa-
ra cujas prosperidades vão, por certo, 
contribuir com a sua boa vontade e 
esforcos, conjugados com os dos seus 

,zis  a quem tambem 
scbelam toda:, as qudades fura uma 
gerencia zelosa e honesta. 
Preside á nova meza administrativa 

da St.a Casa o sr.Antonio Ferraz, me. 
fico e cavalheiro distinctissimo cuja 
iobreza de caracter e intelligencia,tem 
o respeito de toda, as horrens de 
bem, e que, já n'aquella casa de cari- 1 
dado presidiu a uma das gerencia, 
mais florescentes e brilhantes, evi- i 
denciando, a par de muito zelo e de- 1 
dicação, a sua <grande competencia 
technica, e imprimindo notavel desen-
volvimento áquella casa, já promo-
vendo obras necessarias e,-rea lisa ndo. 
as, já fazendo um Re gulamen[-) que 
tão preciso era áquella importante ins-
tituição, até ali regida por folhetos 
sem valor. 

Prestando aqui esta homenagem á 
meza eleita, estamos certos de que 
elia vae fazer uma administração que 
a honrará. 
Da meza cessante não foram reelei-

tos, uns por ih'o não permittirem os, 
seus affazeres outros, por incompa-
tibilidade de parentesco e assim o de-
sejaremos noseos presados amigos srs. 
Visconde de Fervença, Alves de Fa-
ria, Luiz Ferraz, Aureliu Ramos e 
Antonio Duarte, que sempre se inte-
ressaram, com dedicação, pelo en-
grandecimento da lIisericordia, oceu-
pando o seu logar com toda a correc-
ção e seriedade. 
Tambem não foi reeleito o sr. Do-

mingos Carreira, que ali foi mezario 
cuidadoso, por actualmente residir 
no Porto. 
E referindo-nos á meza cessante 

queremos deixar-lhe aqui a nossa sou-
dação muito sincera, pela sua bri-
lhante e energica gerencia, que, affir-
mou muito vigor, muito aprumo e 
muita dignidade, arrostando com uma 
campanha cruel de odio s enormes, 
que tentaram escurecer os seus actos, 
sempre le gaes, não o conseguindo, 
porem, nunca, porque o clarão da 
verdade venceu brilhantemente as 
sombras da mentira e d,t falsidade em 
que tentaram envolvei-os,e que eram 
as unicas armas com que jogaram os 
seus inimigos. Seguiu intemeratamen-
te o seu caminho, sem reparar nos 
poucos que d'esse caminho deserta-
ram e cumprindo briosamente o seu 
dever, sem se preoccupar com as ar-
remettidas filauciosas que surgiam a 
crear empecilhos a cada passo e que, 
felizmente, parece terem acabado, e 
ainda bem, para aquella casa de ca-
ridade. 
A nova meza tomou posse no dia 

i de julho, como manda o Estatuto, 
pronunciando Deste acto, que foi mui-
o concorrido, brilhantes discursos,os 
rs. Visconde de Fervença, Alves de 

Faria e dr. Paes, todos muito applau-
didos. 
O Sr. conselheiro Domingos José 

de Sousa participou que, por falta de 1 

1 

das. 

I saude, não podia acceitar a sua deci-
1 ( são para o Definitorio. 

A meia nomeou thesoureiro o sr. 
commendad->r Coelho Go:içalves que 
já o era na meza anterior, nomeando 
tambem as suas commissões para os 
varies pelouros. 

Festejos 

Tiveram muito enthusiasmo e 
luzimento os fastejos realisados na 

estação do caminho de ferro, no 

largo do Tanque e em outros si-
tios cia villa, em honra dos bem-

aventurados S. João e S. Pedro. 
Na Estação houve um vistos) e 

ruidoso arraial com bem disposta 
illumináção e foge. Tocou a ban-

- ida dos bombeiros voluntàiios cu-
jo calor excedeu muito o fim para 
que ali fora chamada. 

Executaram rijamente um ban-
zé nº coreto, numero muito novo 
e muito typic,o.. 

E' provavel que aquillo estives-
se no pape' .. . 
—No largo do Tanque execu 

tou algumas peças a banda dos 
internados da Omcina Asylo. 
Em ambos os arraias, e o do 

Tanque tambem fui muito flaman-
te, vimos muita concorrencia. 
-N-a casa, do sr. José Antonio 

Torre-, foi tambem festejado o St.' 
Pre ,ursor, no sabbado ultimo, to-

cando ali a banda da Oflicina. 

Snnffn•«g1.csh 

tia egreja da Recolhimento man-
dou, a lo_.pectiva commissão ad-
ministraJora,resar uma missa,stif- 
fragand ,, a atina do sr. coinnïe'1-

dador José Marques da Costa 
Freitas, saudoso bemfAior do Re 
colhimento e Asylo elo Menino 
Dons, 

---1'ainbem, em suffi-agio ria al-
ma elo finado solicitador n'esta co-
niarc-a, Sr. João Lopes cios San-
tos, mandou a sua familia cele-
br:ir uma inissa, na egr ja de Bar-
celiìnhos, pelas S horas da ma 
nhã. 
Ambas foram muito concorri-

1:11 81Att«á QLt .5í'i1 iS.erlleoSr lia 
A seguir publicamos o ~.-i-

ntento de doentes, no mez de junho 
ultimo, n'esta prestatiio e santa 
instltA:e te: 

Existiam de maio, t;5: entra. 

ram, 54: sahiram. 49; falto eram 
2; ficaram, 68. Curativos feitos no 
banco 557. 
Aos que, possuindo uma alma 

piedosa, possam e queiram prati-
car a carid--ide em uma das suas 
mais brilhantes e verdadeiras ma-
nifestações. contínuamcs a Li-ri-

brar a mais util elas nossas casas 

d^ benemereacia, a casa dos po-

bt-es, que é, sem duvida, a Mise-
ri(ordia, sempre pobre, ptrr maio-

res que sejam os seus haveres, 

porque dia a dia vae Ires ,endo o 

numero de desgraçados a soccor-
rer. 

Os internados da Offici-
na-Ase-lo do Deus, fazem, 
amanhã á noite e de tarde, 
ruidosos festejos em honra 
do St.o Precursor, no quin-
tal da e isa em que instal-
, liados. Tocará a r.-spectiva 
i banda e, à noite haverá uma 
vistosa illuminação no Ines— 
mo recinto. 

eào 

Na secção respectiva pu-
blicamos uma convocato riai 
da meza da Irmandade do 
Senhor da Cruz, para retl-
nião da assembleia geral 
que tem de eleger a nova 
meza. 

• Iete•uet•••sc• 

A proposito da ultima eleiçso 1 
'aliso..i,icorilia, faz, o jorn-il re•ez,t 
'dor local, algumas aprecial;5, tar, 
sãs e inexactas, que. desprezariam,, 
como nos ultimos tempos temo, f.a 
a tudo quanto ali eserav,11ha orar,. 
Pessoal e politico mais desorienti 
se não fossem, no ultimo e+cripta., 
«Folha., visadas pessoas a quem 
tens direito de dirigir insinuzçc à4 
propositos que só existiram n.i seu., 
pirito turvo e mal intencionado. ,i, 
queremos manter polemicas e)mgr;t 
usa processos pouco dignos, como y, 
t .a coisa não é o fazer-se atrrmr•;,, 
destituídas de qualquer funiame• 
verídico. 

N'este proposito estamos e i, 
procuraremos conservar-nos, por rn 
que espinoteie a politiquice in3i 
consumindo a o;;iosidade em qu , . 
ta. Por eertq que já o cornp:ehp-* 
ram os nossos leitores da atutudep 
que nos temos mantido. 

E' preciso, no entanto, perante re: 
reucias que revelam, a par da rii 
requintada falsidade, uma in lelilí 
za de tracto jornalístico para cs•, 
pelos seus actos e pela seu earaMea 
Mio merece, repellir essas referer,,,y 
como mais catheaorico desmen;idcx 
nau vamos fazer. 
Para não se dizer que altera%,zi 

texto das afirmações mentiro_,; y 
.Folha., aqui as reproduainuu ii:? 
gralmente para as desmentir: 

.Sabemos que o franquista sr., 
t.oel Joaquim de Sousa, detiame lN 
ceitar o legar para que fui eleita r>. 
a eondiçào de uào ter por collecas c 
nomes que foram eleitos.. 

E' absolutamente falsa tal a3s";- 
O sr, cousa n3o poa condição el;: 
para acceitar o cargo, relatiram e. 
a eleição de quaesquer collega3. 

Escreve depois a =F olha.: 
Q0 vice-secretario foi muito a 

,osto e sem condi;*ões. Se é eett¡t 
que corre de esto ultimo ee ter 
do lia dias, no franquismo ... i 
Outra falsidade e iusidia do a::•,a 

da local hintzace i. 
0 sr. Augusto Mello não se 5 :t 

no partido franquista, como s3 r•à 
carta que abaixo inserimos. e loca,: 
boato existiu senão na mioleira a::-
tada tio localista. 
03 srs. Joaquim Mattos e I•imia 

Miranda não são ufranquiytas por>l. 
proximaçào.. 

São homens de caracter e briot1s 
podem militar no parti :o frangs:+;• 
mas que ninguem tem direto a mi_. 
nar ou visar com sueltos cie male-
ceute petulantw e atrevido. 

O recenseamento tem 781 uotaw+ 
ìiào 791, como diz a ftrbihai, 

Alas d'estes 781 inscripto3, mtC 
são mortos, bastantes e•,tào ir r%s . 
litados de comparecer, outros eis, 
auz•ntes no Brazil c ainda outrwiai• 
tem-se de concorrer à urna. 
De modo qua basta abater 34.o ,l 

não é de mais, parti ficar rela &; 
731 o numero dos eleitores que pode 
concorrer, e 367j1 forma a tulki 
absoluta do; eleitores valitlo3 e n 
podiam ir 3 urna. 

Sr. Redaetor 

Li, na «Folha da Manhã-. dei 
corrente alei, em uma local n M9- 
to da cleicao dos corpos gerente, :r 
Santa Casa da \Ii3-ricordia, tïta• 
villa, umas referencias d ininUcx 
cura pessoa. 
A essas referencias e á cacilosinL 

titia do íocaliyta da aFo'.lia+teahl 
oppor o seguinte desmentido: 

r•' absolutamente falso gaeencq 
tenha filiado no partido fran,luiss`i° 
me consta sequer que tal bastote::i 
corrido u'esta vida São pode oie:: 
lista indicar tuna %nica pe33oa 4s1 

que faça tal afiì - mativa. 
Portanto repil o a incidia. espera:• 

do que não continuo o loeali;ta a 
eupar-se ela rainha individualiJudel 
falsidades ou insinuações, a que 
dou causa. 

Pela publicação destas linhs4 se 
confessa gr4,o o que é 

De V. etc. 
amigo e correlig onario 

Barcelios, 6-7-907. 

C4,1 Usto e11"110 

E<Xci1?Y 8ào <1 Ipovel 

Ouvimos que tem sido bastante^^ 
curados, nos ultimos dias, os 
para a digressáo ú Povoa de `arrie 
Bom é que assim seja. 
Os barcellenses toem um dcrerit 

cortezia a cumprir com os habitaatr 
i!'aquella florescente e impor a: x' 
praia. Barcellos recebeu captivanW 
deferencias dos sympathicosrovot" 
ses,que não só nos visitaram emWil 
occa,rão de festa a que deram mui:: 
enthusiasmo e brilhantismo, masai: 
da, quer na sua distincta imp eov• 
que tão gentil foi com a nona torta 
quer, aqui, no acto da visita, requ , 
taram nas mais amaveis demonstra-
ções de apreco e estima. 

Aluito mal'nos ficaria, poiç, ser,' 
correspondessemos, como devotam 
aos obsequios q̀ue nos dispensarao. 



Esperamos que, conjugados todos 
os estorvos e boas vontades, que nm-
l;uem deve recusar para um fim que 
significa o pagamento d'uma divida 
que não fica belo esquecer, se poderá 
reaüsar uma excursão, senão tão bri-
lhante, pelo menos tão enthusiasta e 
atfectuosa. 

Fazem annos: 

11,je—a sr.a D. Enxnza Azeve-

do. 
Dia 8—a sr.a D. Julia Gui-

nzaries e a nie>itna Bertha, jílha 
dò sr. José Az•.vedo. 
Dia 9—o sr. Lourenço da Ca-

nha Velho. 
Dia 11—as sr.a' D. 11ariaLui> 

za. de Beires Pereira do Valle e 
1). Ernastina Dourado de Carva-

lho. 
Dia 12—as sz•. 84 D. 1laria Mi,-

qztelina Marques d'Azevedo, D. 
lrcizn• 1:rtiliu Lima Garrido e D. 
Maria do Scccrauze,zto Scí Carnei-

9.0. 

X 
Estiveram no Porto e 9xc Po-

ros, os nobres viscondes de Fe>•-

vcrzçct e tt ex,u.a sr. a D, Elisa Vi-
Ilha, gz,e,jcí regressaram a esta vil-

Ia. 
—Tambom alli estiveram os s;-s. 

dr•. T'iei>•u liamos, conznteudadu>• 
Coelho Guncalves e 12,tardo Ra-
+»us. 
—Reg> essuu de Sa>zto o 

sr. ntejur Sim,ts .11t,chndo, digno 
comnzrrndante dl > batalhão. 
—Est(; bastazzte incumnzodada ct 

bo>zdus(i esposa do nosso antigo sr. 
i;Amoel Juaquirt de sousa-

Dessjiemos as siuis melhoras. 
—1'i;tzos aqui, o nu,so illztstre 

p(aricio sr. conde de Villas Boas, 
(list%neto ojjzc•ial da (ninada, e u 
sr. A,zLniu arrü;¡•, do Purto- 

--glm e.,t(ido n 'esta villa a e,1••ma 

sr.' D. Adelaide Malheir,> 1 ovues. 
--R,'gressoit a 1-; ella o nosso 

distinctu cnz%go e c,llega de>'ed,,c-
rao st'. (l>'. JOetquim Paes de 1 
las Loas, que tir.mus o de 
ver muito nielhur dus seus incom-
modos. 

—Esteve em Vilia do Cinde o 
»csso prmalo sr. Augusto 
Zli•ei -a de alello. 

l•egrts<orz de I'izella o nosso 
esüutctvel c,rzig> rev.° snr. abbade 
.11ea •tazdrino Geituga- 

--P(t>'ti,;'rn>z, para os Cncns, o 
szossu p:•esado antigo snr. Antonio 

da P.tt:a, e 1?ara,lle> 

g tao o nus.•, cstint(t lo amig > snr. 
d.t S:lv t, ds Barcelli,Jz>s. 

A_Lere,11 do sei  tl 

Os preços dos cereaes no • 
nOfiso mercado, medida de 
17, 37,3) sào os segufrates: 

Milho branco 
» amarello 

Centeio 
Trigo 
Peio-to branco 

aniarello 
vermelho 
rafado 
fradinho 
preto 
manteiga 
misture, 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

•nsr.aaa•rs•-r 
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Vileza chie telas de admi-
rlist, ar n, Trimindade. du-
rante o biennio de '190 
a 1909. 

Quando então irão 
compareça o numero le-
gal d'irmãos, proceder-
se-à áquelle acto no dia 
22 do corrente, no mes-
mo local eálnesmahora. 

Barcellos, . 2 de julho 
de 1907. 
O Presidente da eommissão Adminis-

tradora 
Adolpho José Pereira Cibrio 

Da11eo 

de 13,,1'CeIlOS 
(Sociedade ano>ry;?a de responsa-

bilidade limitado) 

0 dividendo de 2 112 
por cento, ou 1:2ã0 reis 
por acção, relativo ao 1..° 
semestre do corrente an-
ho, pala-se desde o dia 
G, na s(- de d'este Banco. 
e em casa do sr. Manoel 
Pereira Penna & fia.', pra-
ça de Carlos Alberto— 
Porio. 

B•u°ccllos, 3 de, julho 
de 1907. 

Pelo Baneó^:de Barcellos, 
O gorentes: 

Augusto C,csi»liro Alves 11u>ztei),0 
Domingos de Fiqueiredo 
Jo•to G.,trIos fieira Raptos. 

C#1 

• — à 
% 

m 
c3 

400  , ,z 0 dí s 900 dit0• Cie 
020 La publicação 

880 Pelo juizo de direito de 
940 esta comarca de Barcel-
GSÓ los e cartorio elo 5.° offi-
750 : elo — F̀eri oso — correm 

1000 ! editos de trinta dias, a 
800 ii con par da segunda publi- 1 

cação deste ann►irlclo no 
«liiario do Governo», a. 
citar o auzente eni parte i 
incerta dos Estados Uni-
d( s do Brasil, Justino Jo-
sé Gomes de Faria, ca-
sado. colas Jt11ia Golpes 
da Silva Briote, porem 
esta moradora 110 logai' 
do Assento, freguezia de 
Villa Cova, desta dita 
comarca, paira dentro do' 
referido praso assistir, 

Uo s1 N  
$:' ii iTc'[33_a•àf••Sae do •%e-

ti'a°sai 

Convido os irmãos cie 
esta corporação para se 
reunirem no ternp'.o res-
pectivo, pelas 9 horas da 
inanllã de 15 do corren-
te, a fiai de elegerem a 

querendo, a todos os ter- 
unos até final do inventa-
rio orphanologico a que 
se procede por obito de 
sua soga Carolina Rosa 
de Jesus, viuva, de Anto-
nio Golpes da Silva Brio-
te, moradora que foi no 
fallado logar e freguezia, 
no qual é inventar jante a, 
mulher do referido ali= 
zente, deduzindo n'elle os 
seus direitos, com. pena 
de revelia e sem prejuiso 
do seu regular andamen-
to. 

Barcellos, 2 de julho 
de 1907. 

Verifiquei 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito 

N,r souto. 

O escrivão, 
Joio José dos Santos Terroso 

A •lTU1Tel® 
Benjamin José da Silva," 

resolve vender todo o seu 
predio que tem junto á Pon-
te d'esta villa—casa e terre-
no adjunto, azenhas, acodes, 
engenho c:e linho e pesca, pa-
ra com o seu producto sal-
dar o seu debito com os cre-
dores. Qu:;m o pretender di-
rija-se ao seu proprietario. 

U''ú'tos, Ratazanas 
T O UPEMAS E RÁLC 
Morrem com a applica-

ção do sensácioiial raticida: 

O CERA DE MILH0 

que é o melhor raticida do 
inundo e que se vende na 
phai,macia da Calçada. 

2 s;;•,a t 11 ̀ct 

C•-trVC,1110 
E' um hem sortido es-

tabelecliiiento de obje-
ctos de ouro e prata., si-
lu•1do na rifa Bar fona de 
li renas, ein freirte á pra-
ça mwiiicipal, aonde o 
publico eiicontrará, com 
o melhor bom gosto, pre-
ços in►iito modicos. 

Con-lpra-se ouro velho 
pelo preço rifais alto. 

2,luita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourir•esar•ia Carvalho. 

(` Vag alhdes P̀eixoto 

Llt,OES ISI-T$1;tS D•: CALCULO 
C13•►l•lh•fl•6.i•, 

2.' edição 

Cjnsid ravelmente melhorada 
e ampliada, 

giesta obra vem ima grande n.° 
de taboas inteiramente ne(•essa-
rias em todas as casas comme:' 
cises. 

Publicação semanal em fasei(u-
los de 16 paginas. formato grau 
de, e impressão nitida em papel 
de 1.a qualidade, preço Go reis 
prgos ro acto ela entrega. 

•, Adubções a,conlffiodadas 
ãs culti•t as 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem à venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

XMirafo de sodió 
Saa11ato ais asr(ga•o•r•o 

Nzagaea-p➢aosl>>}natos ele eal< 
Pho.ÇPli ato Thom aa 

C1110reto ale potassio 
NZIUnto de potasslo 

Gesso, et.e. ete. ete: 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubo, encommendados para que os seus effeitos sejam 
SegürOS. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicação d'estes mesmos adubos. 

Pedidos tt 

Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor official da Camara Municipal 

99 de Barcellos 

Efusa K.aa°asa lf•.z!•Pnosa, • e° àEeye 

N 

de 8e0.-111408 

gociednfle anoaagizna dê a•esponsabIlidade limi4tida 

CAPITAL 200:000,000 reis 

Setiino anno de bonus aos srs. segurados 

Esta corrrpaithia ejfectrta seguros maritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas ás localidades da 
provincia do Alinho. 

Séde eni Braga. 
Agenta em Barcellos 

EAziarão Hi@ydio Fieira rimos 

(Conunerci•t;zte de fazendas de 1,7 e algca,"o—R. D̀. Antonio Barroso 

V'est e estabeleci-vento encontra-se um variado sortido de 
casinz ras, cheviote.. ; flanellas, baetas, cotilis, palcos crüs, rJio> 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JOAO BAP T ISTA DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

41—`Rucz do Infante D. Henrique—¢3 (Em fre>zte á R̀ecebedoria) 

BAUcEr LON 

vi Iì w+ 

3 Â 0 À .' 

.e 

e Droouria 

P Jtal'IMQCC1ttiCOS 

Eia. n P,,.-irjonna de F o perro anaent;e 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e e 
trangeir,•s—Aguas mir.er tes--Algalias—Fundas—Serin gas—Irriga 
dores—Thermometros-3ftiitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas; oleos, alvaiades, vernizes, pinceiu 
etc. etc.—Modicidado nos preços.—Pulverisadores dos melhora 
auctores. 

r 
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E. 

'TY •OG•A•t TIA ARC`NL w_ ENQU` 

0 nl•ioi depa•iç•o de i••••re•so• »• i••r•e c•• go•.••Iga 
meara: confktrias, juntas de parochia, notarios, escrivà~esq de direito, dele Zn gados, 

militares, etc. M achinas para picar e cortar pap el, imprimir cartões, 
obras de luxo, e toda o trabalho que diga respeito à arte. 

ta pai 
d® lN®x-te. 

Úua D. Antonio Barroso BARELLOS 

A •,10DA II,T,USTRADA 
x..00 reis no -,te-,o da entre o,a •• reis no acto da entrega •• 

Ibor contracto feito em Paris, sairé. todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contondo, em magnificas gravuras a preto o coloridas, 
todas as novidades em chapéus, toilettes, lhantasia,s e confecções, t:•nto para senhoras como pura crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das res,jectiva,s descripções. Conterá uma R-,pista diz II_l z, onde todas as semanas indicaiá 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que s3 i-elacionem com o sea tlGulu. Lir esplll-
delzcia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas neces5a.rias a todas as famílias, etc. etc,. A s c a,? litte;•ariar constará do 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada - fica sendo o rn-,-llzol- e Irais barato jornal de m-)das que se publica em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» t_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 

coloridas, 52 moldes cortados, tam•:nho natural. 
Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d um numero do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos es 

generos, roupas do corpo, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i endas, pa.ssarnanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu,.strada» a traducção em portuguez d aquelle jornal. 

em Q0d.n5 as livrarias do reino, ilhax e Brazdl e na do e(Iltor 

Antiga Casa Bcrtrand— JOSÉ BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett., 75—LISBOA 
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;unta e Real Casa da Miw,:f-lrícordia 
de B arcellos~ 

DreletOT—Avelino Ayres Duarte, pharmacentico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
n ;cem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

0) b 

• 

i sdilfato 
I 

1 

C:) Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro ( b 
;so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros • ! 
=carvão, ferro e arame para ramadas, endem-se T.L, r 

^• 'ï►^1•áà6Cìs'L'• nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, •. u '5f l0 

enxo•-re em pó e pedra, e outros artigostudo de cobre,  
•de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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